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RESUMO 
Atualmente o cenário dos negócios se encontra em constantes mudanças devido à 
globalização. Diante disso, faz-se necessário a adoção de ferramentas gerencias, 
como implementação de estratégias, para a melhoria e continuidade de uma empresa. 
O presente trabalho se justifica pela necessidade em abordar processos gerencias e 
estratégias que podem ser um fator decisivo para garantir vantagem competitiva no 
mercado. Essa temática pode ser utilizada nas clínicas odontológica e também em 
demais empresas. O objetivo é descrever os processos gerenciais e as práticas que 
alavancaram uma clínica odontológica em apenas dois anos. Além disso, visam 
demostrar como o planejamento estratégico pode ser usado para manter o 
desempenho competitivo diante do mercado. O tema possui relevância ao identificar 
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práticas estratégicas que visam proporcionar aos profissionais de odontologia 
conhecimentos indispensáveis para auxiliá-los a gerenciar uma clínica odontológica. 
A pesquisa será de caráter qualitativo e quantitativo com abordagem descritiva, será 
aplicado a ferramenta de análise SWOT, também chamada de matriz FOFA. O 
instrumento será o questionário o qual vai ser aplicado presencialmente para todos os 
colaboradores da clínica odontológica e também será realizado uma entrevista de 
modo presencial com o proprietário da empresa. Após a coleta de dados, as 
informações com abordagem qualitativa foram analisadas no Microsoft Word e a 
quantitativa foram tabuladas no Microsoft Excel e apresentado por meio de gráficos e 
tabelas. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  processos gerenciais, planejamento estratégico, gestão, 
clínica odontológica. 
 
INTRODUÇÃO 

Atualmente o cenário dos negócios se encontra em constantes mudanças 

devido à globalização. Nesse sentido, é fundamental que as organizações busquem 

uma capacidade de gerenciamento de qualidade para se manter performática diante 

de um mercado competitivo (LESSA, 2020). Para que as empresas possam alcançar 

seu objetivo desejado diante de um cenário de inovações gerenciais os gestores 

exercem um papel essencial, uma vez que são impostos a desenvolver novas técnicas 

de gerenciamento (PINHO et al, 2021). 

Diante disso, faz-se necessário a adoção de ferramentas gerencias, como 

implementação de estratégias, para a melhoria e continuidade de uma empresa. As 

estratégias são os meios pelas quais as organizações utilizam para definir as direções 

que devem ser tomadas para se atingir as metas de médio e longo prazo. E são essas 

estratégias que impulsionam as empresas na maximização dos resultados e garantem 

a se consolidar no mercado (SANTOS e CHIARETTO, 2019.) 

 Além disso, um ótimo aliado é o planejamento estratégico que possibilita aos 

gestores uma análise ambiental ampla do negócio, permitindo traçar os objetivos da 

empresa compreendendo quais os seus pontos fortes e fracos e como fomentar o 

desenvolvimento de ações que levem à melhorias e ao crescimento dos resultados do 

negócio (PFLANZER, 2020).   

Entretanto muitas empresas não conseguem se manter no mercado por conta  

da grande concorrência e dos desafios impostos pelas transformações do 

mundo dos negócios que requer implementação de ferramentas para permitir o 



 

 
 

fornecimento de produtos e serviços de qualidade. Entre essas empresas se incluem 

as clínicas odontológicas que estão passando por transformações devido a entrada 

de novos profissionais gerando assim o crescimento da concorrência (VIEIRA, 2021). 

Desta forma, os profissionais inseridos no ramo da odontologia devem estar 

sempre em busca de novas práticas para conseguir alcançar um resultado assertivo 

e estabelecer uma postura competitiva diante do mercado (VIEIRA, 2021).   

 Ao iniciarem seus próprios negócios, muitos desses profissionais se deparam 

com a necessidade de saber gerenciá-los e, sem nenhum suporte para decidir quais 

decisões tomar e quais implementar, acabam por fazer tantas funções clínicas e 

também rotinas administrativas, e por não ter uma um bom planejamento estratégico 

se veem fadados a terem os resultados das suas clínicas cada vez mais ruins e por 

vezes até atingem o ápice da falta de gestão que é o encerramento da empresa 

(PFLANZER, 2020).  

 Diante do exposto, o presente trabalho se justifica pela necessidade em 

abordar os processos gerencias e as potenciais estratégias que podem ser usadas 

em pequenas clínicas odontológicas que podem ser um fator decisivo para garantir 

vantagem competitiva no mercado. Essa temática pode ser utilizada nas clínicas 

odontológica e também em demais empresas. 

 Ademais, há lacunas que evidenciam o uso de decisões estratégicas para o 

aumento da competitividade em uma Clínica Odontológica recém-constituída na 

cidade de pequeno porte na Zona da Mata Mineira.  

 Logo, tem-se como questão norteadora: Como o processo gerencial de 

qualidade pode ser capaz de manter a competividade em uma Clínica Odontológica   

recém inserida no mercado?  

 O trabalho tem como objetivo geral descrever os processos gerenciais e as 

práticas que alavancaram uma clínica odontológica em apenas dois anos. Além disso, 

visam demostrar como o planejamento estratégico pode ser usado para manter o 

desempenho competitivo diante do mercado.  

Segundo Pflanzer (2020) o mercado de Odontologia demonstra estar acirrado, 

frente a isso a adoção do planejamento estratégico constitui- se um processo de 

precisão por parte dos profissionais recém inseridos no mercado da Odontologia ou 



 

 
 

gestores de negócios odontológicos que abrangem várias atividades executadas. 

Portanto, o tema possui relevância ao identificar práticas estratégicas que visam 

proporcionar aos profissionais de odontologia conhecimentos indispensáveis para 

auxiliá-los a gerenciar uma clínica odontológica. 

 

METODOLOGIA 

O caráter da pesquisa realizada se enquadra na qualitativa e quantitativa. A 

pesquisa quantitativa e a qualitativa desempenham papéis importantes na 

investigação científica. Enquanto a pesquisa quantitativa busca identificar relações 

causais e padrões gerais por meio de análise estatística, a pesquisa qualitativa busca 

compreender as experiências humanas e as realidades sociais de maneira 

aprofundada e contextualizada. Ambas as abordagens têm méritos próprios e podem 

ser aplicadas de acordo com os objetivos e a natureza do estudo em questão. 

(MARCONI e LAKATOS, 2021) 

O presente estudo consiste em uma pesquisa com abordagem descritiva, a 

qual visa descrever as características de uma determinada população ou fenômeno. 

Elas também podem ser especificadas com a finalidade de identificar possíveis 

ligações entre variáveis. Existe um grande corpo de pesquisa que pode ser 

classificado como descritivo, e a maioria das pesquisas conduzidas com um objetivo 

profissional provavelmente se enquadra nessa categoria (GIL, 2022). 

O método da pesquisa se enquadra no Estudo de Caso. Segundo Yin (2015) o 

Estudo de Caso está relacionado a uma pesquisa de um fenômeno da atualidade de 

maneira profunda, o qual é utilizado diversos fundamentos de evidências para 

direcionar a obtenção e análise de fatos. 

O estudo de caso foi realizado em uma clínica odontológica localizada no 

município de Rio Casca, situado na região sudeste, na mesorregião da Zona da Mata 

Mineira e na microrregião de Ponte Nova. A cidade foi batizada com esse nome em 

homenagem ao rio que banha a cidade o Rio Casca, é um município que possui uma 

área territorial de 384.381 km2, a maior parte montanhosa, e sua população estimada 

em 13.384 habitantes, o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano Urbano) de 0,650 



 

 
 

e PIB per capita estimado em R$ 16.300,71 e o salário médio da população é cerca 

de 1,6 salários-mínimos (IBGE, 2023). 

A amostra de estudo foi composta pelo proprietário da clínica odontológica, com 

a finalidade de analisar como é executado o gerenciamento da empresa, 

especialmente a questão do planejamento estratégico. Mediante a situação 

percebemos que apesar de uma empresa ser bem-sucedida ela possui algum 

requisito que pode ser levado em consideração para melhoria, por esse motivo 

aplicaremos a ferramenta de análise SWOT, também chamada de matriz FOFA.  

Segundo Chiavenato (2020), a análise SWOT consiste basicamente no 

cruzamento dos aspectos externos os quais são as oportunidades e ameaças com os 

aspectos internos que são as forças e fraquezas, através dessa ferramenta é possível 

compreender como a organização pode lidar com o ambiente externo utilizando o seu 

ponto forte. 

Para compor a amostra de estudo foram convidados todos os funcionários da 

clínica odontológica que possui vínculo empregatício, totalizando 14 funcionários. E 

para o critério de exclusão não participaram dessa amostra os colaboradores 

desvinculados da empresa no período em que a pesquisa foi aplicada. Esse ato foi 

realizado com o objetivo de analisar as percepções de melhoria através da análise 

SWOT. 

Como instrumento utilizado para a coleta de dados, foi realizado uma entrevista 

de modo presencial com o proprietário da clínica odontológica, a fim de coletar os 

dados. A entrevista é uma técnica de obtenção de informações detalhadas em 

detrimento de um assunto específico, em que se reúne duas pessoas e uma delas é 

indagada por questões projetadas para o alcance de esclarecimentos essenciais para 

conduzir a pesquisa, e a outra busca compreender as respostas atribuídas a essas 

questões (MARCONI e LAKATOS,2021). 

Para finalizar a coleta de dados foi aplicado um questionário presencialmente 

para todos os colaboradores da clínica odontológica. Segundo Marconi e Lakatos 

(2021) o questionário é uma ferramenta que consiste em fornecer informações 

necessárias para a elaboração de uma pesquisa, é formulado por um conjunto 

padronizado de perguntas que são projetadas a um grupo de pessoas e devem ser 



 

 
 

aplicados sem a presença do entrevistador.  Ao aplicar o questionário, é essencial 

incluir termos explicativos sobre a necessidade e importância das respostas obtidas 

pelo questionário e permitir que os destinatários se sintam encorajados a responder 

de forma justa e clara. 

É de suma importância ressaltar que para a efetivação das questões éticas foi 

solicitado à empresa a autorização para executar esse estudo. O objetivo e a 

participação dessa pesquisa foram realizados através da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Além disso, este estudo seguiu as 

caracterizações da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 

2012) que trata das pesquisas relacionadas aos seres humanos, desta forma esse 

estudo foi realizado preservando o anonimato e a autonomia das participantes em 

prosseguir ou desistir da coleta de dados. 

 O estudo foi realizado entre os meses de fevereiro a dezembro de 2023, sendo 

a coleta de dados executada no mês de agosto de 2023. Após a coleta de dados, as 

informações com abordagem qualitativa foram analisadas no Microsoft Word e a 

quantitativa foram tabuladas no Microsoft Excel e apresentado por meio de gráficos e 

tabelas. 

Espera-se que esta pesquisa não apenas contribua para nossa jornada 

acadêmica, mas também agregue valor para as empresas, que poderão utilizar as 

informações deste trabalho como base para se tornarem mais competitivas no 

mercado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram 

até o momento a realização do levantamento bibliográfico. 

No mercado contemporâneo onde se tem uma concorrência bastante intensa, 

busca-se vantagem competitiva por meio de melhorias constantes, para alcançar essa 

meta passa pelo entendimento dos processos organizacionais (BARRETO e 

SARAIVA, 2019). 

 Segundo Marques e Onda (2009) apud Barreto e Saraiva, 2019; p.9) 



 

 
 

Processo de gerenciamento ou gerenciais. Estão ligados diretamente à tomada de decisões, 

focalizados nos gestores. Por meio de processos gerenciais, é possível planejar, direcionar e 

acompanhar a execução dos processos fundamentais ou primários, e dos processos de apoio 

administrativa ou suporte, assegurando o desenvolvimento geral da empresa. 

 

Os níveis organizacionais fornecem as informações necessárias para a tomada 

de decisão, e cada nível fornece um tipo de informação para promover conjuntamente 

a gestão estratégica e a consecução dos objetivos da empresa. 

 
Figura1: Níveis organizacionais e tipos de decisões. 
Fonte: Adaptada de Lima (2010). 

  
Os gestores eficazes compreendem que é mais viável se preocupar com coisas 

mais importantes dando ênfase a estratégia, ao invés de tomar várias decisões. Além 

disso, mesmo que a decisão eficaz seja decidida por um nível maior de conhecimento, 

a responsabilidade com a ação tem que estar   mais próxima de indivíduos que poderá 

cumpri-las. Para auxiliar nessa questão foi desenvolvido uma etapa a ser seguida 

relacionada ao processo decisório (DRUCKER, 2019). 

1-Categorizar o problema, enfatizando se ele é comum ou único. 

2-Determinar o problema, colocando em ênfase em que consiste a situação. 

3-Identificar a solução do problema. Quais as metas que a decisão tem que 

atingir? 

4-Determinar o que é correto ao invés do que é admissível pata atender as 

questões relacionadas aos objetivos e metas da decisão. 



 

 
 

5- Integrar a decisão a ação que será realizada.  Quem vai ter a necessidade 

de entendimento?  De que maneira deve ser o comprometimento com a ação? 

6-Analisar a efetividade das decisões diante dos acontecimentos ocorridos. 

Como está sendo feito o processo da decisão? Elaborar feedback para auxiliar no 

processo de tomada de decisão (DRUCKER, 2019). 

A gestão estratégica tem como objetivo o desenvolvimento da organização, usa 

estratégias para determinar metas, analisa os fatores externos e internos da empresa 

e controla estrategicamente esses fatores para garantir o posicionamento da empresa 

no segmento de mercado (ANDERSEN,2015). 

O planejamento estratégico visa criar um equilíbrio entre as diversas áreas de 

uma organização, definindo ações estratégicas para identificar fatores internos e 

externos para que a organização alcance seus objetivos declarados (BURMESTER e 

AIDAR, 2015). O planejamento estratégico é uma das ferramentas mais importantes 

utilizadas pelas empresas, e o desenvolvimento dessa ferramenta é baseado em três 

partes importantes, a saber, a missão, a visão e os valores que toda organização 

precisa ter. 

O papel da missão está relacionado a forma que a empresa está inserida dentro 

da sociedade e determina o motivo da organização existir. Através da definição da 

missão os propósitos organizações são alinhados, além disso indica uma conduta de 

compromisso para a execução do planejamento estratégico (CHIAVENATO, 2020). 

 A visão estabelece o modo que a organização se imagina no futuro. Pode- se 

pressupor que a visão tem como intuito auxiliar nas estratégias e decisões importantes 

da organização (OLIVEIRA, 2023). 

Os valores são os princípios da organização, as crenças dos gestores e a 

cultura organizacional da empresa é baseada nesses valores. Esses valores são 

impostos pela organização, e são eles que determinam muitas atitudes adotadas por 

toda a equipe, e são a filosofia que a organização deve viver no dia a dia (LIMA e 

REIS, 2018). 

 É outra ferramenta   amplamente utilizada no planejamento estratégico das 

organizações é a matriz SWOT devido à sua capacidade de fornecer um diagnóstico 

abrangente sobre o negócio e o ambiente em que ele opera. Seu objetivo principal é 



 

 
 

analisar e estabelecer uma conexão entre os pontos fortes e fracos internos da 

empresa e o ambiente externo em que ela está inserida. Os pontos fortes e fracos são 

considerados fatores internos na matriz SWOT, enquanto as oportunidades e 

ameaças são consideradas fatores externos. Essa matriz é empregada para identificar 

os aspectos positivos e negativos de uma organização e, em seguida, relacionar as 

oportunidades aos pontos fortes e as ameaças aos pontos fracos. Em suma, a matriz 

SWOT é uma ferramenta valiosa para ajudar as organizações a entenderem melhor 

sua posição competitiva, bem como a identificar áreas que podem ser alavancadas 

(pontos fortes e oportunidades) ou que precisam ser abordadas (pontos fracos e 

ameaças). Essa análise completa auxilia na formulação de estratégias eficazes para 

o sucesso empresarial. (FRAPORTI e SANTOS, 2018) 

A estratégia é uma ação levantada pelos gestores como forma de chegar aos 

objetivos traçados fazendo com que tenham que se ajustar as circunstâncias para se 

manterem competitivas no âmbito econômico. As organizações utilizam as estratégias 

levando em consideração recursos que possibilitem na redução de questões 

problemáticas que envolvem o setor empresarial como também na ampliação de seus 

bens. A partir disso são delineados direcionamentos que evidenciam pontos 

estratégicos a serem utilizados pela empresa e que se distingue as oportunidades e 

ameaças no meio corporativo (BURMESTER e AIDAR, 2015). 

A odontologia é uma área da saúde que sempre se destacou no mercado, por 

isso os profissionais dessa área precisam investir em conhecimento na área 

administrativa para entender como administrar seu próprio negócio. Como 

empresário, o cirurgião-dentista deve utilizar a gestão estratégica como ferramenta 

para atingir seus objetivos, visando sempre se manter competitivo e contribuir para o 

desenvolvimento estável da empresa (VIEIRA, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional Voluntário de Iniciação 

Científica – PIVIC – Univértix e por se tratar de um Projeto de Trabalho de Conclusão 

de Curso, os resultados e discussão serão apresentados após a autorização do 



 

 
 

Comitê de Ética da Univértix, coleta e análise dos dados obtidos, bem como a 

confrontação com a literatura pertinente. 
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